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PREFÁCIO






	


O mar quando quebra na praia


É bonito, é bonito o mar


Pescador quando sai


Nunca sabe se volta


Nem sabe se fica


Quanta gente perdeu


Seus maridos seus filhos


Nas ondas do mar


O mar quando quebra na praia


É bonito, é bonito


(O mar, Dorival Caymmi)


	








Eu lembro da moça bonita


Da praia de Boa Viagem


E a moça no meio da tarde


De um Domingo azul


	[...]


	(Girassol/ Belle de Jour, Alceu Valença)


	 


	É uma tarde em Copacabana. O calçadão de pedras portuguesas projetado por Burle Marx está repleto de gente. Misturam-se cores, cheiros e sabores numa balbúrdia infernal que combina quiosques, esportes e ambulantes. Dentre eles, reconheço uma moça bonita que se destaca não só pela beleza, mas pelo seu jeito.


	Ela é uma mistura complexa. Nordestina de nascimento, paulista de trabalho e carioca de coração. Ela segue com passo firme para o Posto 6, o final da praia. Lá ela encontrará as personagens que compõem este livro e conhecerá mil estórias de pescadores e da Colônia Z-13. Um paradoxo, segundo a autora (moça bonita). Nesse fim de praia as contradições da cidade do Rio de Janeiro se anunciam profundas. 


	Na praia conhecida mundialmente há um lugar que se diferencia, que se mantém como tradição da cultura caiçara e que dá à Copacabana a condição de praia paradoxal, provocando a curiosidade daqueles que observam o trabalho dos pescadores, tapados por gente fazendo stand-up.


	Como é possível que a praia de Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro, possa ter um convívio tão estranho e exótico? Que nessa praia, cantada em prosa e verso, tenhamos, lado a lado, a tradição e o novo e até o novíssimo?


	Prezados leitores, para obter as respostas a essas indagações, vocês terão de mergulhar fundo neste livro. Devem, destemidos, enfrentar os perigos do mar revolto que o livro apresenta, porque o que lerão é novo; é um dos primeiros estudos sobre essas contradições e se dedica a realizar uma etnografia e uma história dos pescadores e da Colônia Z-13.


	Para dar conta das indagações que formulei, a moça bonita, também autora, ouviu estórias, observou o cotidiano da Colônia e dos pescadores, conviveu com eles e realizou uma história impecável. Pode parecer um elogio de quem leu este trabalho em primeira mão ou uma qualificação que foge ao linguajar acadêmico, mas acentuo que não é. 


	O livro é um trabalho de descobertas que foram sendo feitas aos poucos durante longos anos e que decorreram da intenção inicial da autora de realizar um projeto sobre o lixo na praia de Copacabana. Aos poucos, a moça bonita percebeu que o lixo fazia parte de uma Copacabana bacana que não era dos pescadores, mas da gente bonita e bronzeada da Zona Sul carioca.


	Essas descobertas despertaram a curiosidade da autora, que as foi processando até olhar e encontrar, curiosa, os pescadores. Era o destino que conspirava. O que ela via provocava alguma coisa em sua mente. Olhar para a vida dos pescadores era como ver a sua trajetória de vida, onde a luta para sobreviver era intensa e cotidiana. A surpresa do encontro dos pescadores na praia de Copacabana tocou fundo o coração da nordestina acostumada com as resistências e com os obstáculos que a vida oferecia.


	Este livro é, assim, resultado de uma relação emocional e intelectual; de uma simbiose de estórias traduzidas e interpretadas por outra história. O trabalho de pesquisa foi intenso e pesado. A ida aos arquivos, as dificuldades de documentação, o trabalho das entrevistas e de suas transcrições foram aturados pela beleza das estórias. Todo esse trabalho ganhou um porto seguro neste livro.


	Entretanto, para completar e finalizar a façanha de publicar este livro, a autora teve de passar por testes fortes que combinavam trabalho e estudo. A dissertação que originou este livro foi cheia de idas e vindas, atrapalhadas pela ponte aérea São Paulo-Rio. Por leituras em horas e lugares que jamais imaginaríamos.


	Por tudo isso, o que vocês, leitores, lerão não é uma dissertação comum. Ela tem muito mais de vida do que de academia. A autora estabeleceu uma estratégia narrativa que flui e garante a importância das interpretações que nos ajudam a entender não só os paradoxos, mas outra história, aquela de resistências e lutas, de defesa de tradições em meio à especulação urbana.


	Para nos dar essa história, a autora teve de mostrar como surgiu a ideia de Colônia de pescadores e como elas estabeleceram a inclusão das comunidades de pescadores. Uma história complicada que é apresentada através da documentação oficial e da imprensa, permitindo que nós leitores possamos compreender, para o bem e para o mal, a história das políticas públicas de pesca no Brasil, narrada no capítulo I. Essa contextualização prepara os dois capítulos que se seguem.


	O capítulo II mergulha na profundeza do universo dos pescadores e da Colônia, respondendo ao paradoxo entre o moderno e o tradicional. Para isso, a autora mobiliza textos e documentos que formam a história de Copacabana através das transformações urbanas da cidade do Rio de Janeiro, especialmente a partir dos anos 1940, criando uma atmosfera que nos leva a entender como foi difícil o convívio entre pescadores e Colônia e a Copacabana princesinha do mar.


	O capítulo III completa a atmosfera criada pelo capítulo anterior. Nele ganham vida os pescadores; suas experiências e vivências, suas lutas e resistências e principalmente a manutenção dos modos de pescar, da arte da pesca, junto com as limitações e os inconvenientes do progresso de Copacabana. É o coroamento do paradoxo que permite que mesmo leitores que não conheçam Copacabana  imaginem a paisagem: uma praia conhecida mundialmente e um espaço e lugar de memórias.


	Agora, só me resta recomendar que vocês leitores entrem no livro, ele será um mergulho num tema que combina dificuldades com singelezas. E permitam que eu diga que a melhor maneira de conhecer o livro, a chave de sua leitura, é a singeleza. Aproveitem!


	Niterói - RJ, 29 de fevereiro de 2020.


	Antonio Edmilson M. Rodrigues


	(historiador e professor da UERJ e da PUC-Rio)
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	O vento, o mar, a areia, a praia 


	As ondas, sereia, navegando 


	Indo, voltando, canoa


	Sereia, as ondas do mar


	 Pescador, tem que pescar 


	Areia, canoa, pescador


	Tem que pescar 


	Como vou poder sobreviver 


	Se não tenho nada pra comer


	Como é cruel e fria esta gente


	Não será possível resistir


	Se não temos nada pra vestir


	Como esse povo é sofrido e carente


	Pescador, tem que pescar 


	Pescador, tem que pescar


	Areia, canoa


	 Sereia não me atrapalha


	Filho, mãe, irmã, esposa 


	A família a esperar, canoa


	Tem que pescar, pescador


	Tem que pescar


	 Como vou poder sobreviver


	Se não tenho nada pra comer


	Como é cruel e fria esta gente


	Não será possível resistir


	Se não temos nada pra vestir


	Como esse povo é sofrido e carente


	Sereia, o sol 


	O vento, o mar, navegando 


	Indo, voltando, canoa


	O peixe, fruto do mar 


	Pescador, tem que pescar 


	Pescador, tem que pesca


	 


	(O pescador, Tim Maia, 2003)
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INTRODUÇÃO




	 


	O trabalho ora apresentado é o resultado da pesquisa de mestrado desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em História da PUC-SP entre 2017 e 2019. A pesquisa levantou, através de entrevistas, as vidas, as histórias, as memórias, as tradições, as temporalidades, bem como as relações sociais e culturais dos sujeitos que compõem o núcleo do Posto Seis da Colônia de Pescadores no bairro de Copacabana. A centenária colônia, oficialmente denominada de Colônia de Pesca Z-13, organizou-se na região nas primeiras décadas do século XX.


	Vale a pena ressaltar que a sua criação se relaciona com o projeto de regulação dessa atividade perpetrada pela Marinha do Brasil, logo após a Primeira Grande Guerra (1914-1918), com intuito de regularizar e controlar a atividade pesqueira no país. Com isso, o Estado brasileiro passava a controlar a pesca em todo o seu litoral, assim como instituía o registro dos pescadores e a fiscalização da pesca. Entre 1919 e 1921, foram criadas cerca de 800 colônias no extenso território nacional. De todo modo, a criação das colônias levava em consideração, além de outros fatores, a extensão territorial a beira-mar de cada Estado da federação. A modernização da pesca abrangeu ainda uma nova forma de conceber a figura dos pescadores. Estes se converteriam em defensores da pátria, uma reserva naval, reforçando a defesa nacional.


	As Colônias institucionalizadas receberam uma letra para designar sua existência e um número que a acompanha até os dias de hoje. A letra escolhida foi a Z, portanto, todas as Colônias são designadas por um número precedido de um Z. A Colônia Z-131, que é objeto desta pesquisa, foi estabelecida, oficialmente, em 29 de junho de 1923. É composta de sete núcleos, a saber: Posto Seis, Urca, Lagoa Rodrigo de Freitas, Anil, Muzema, Camorim e Pontal do Recreio; sendo o núcleo do Posto Seis, o alvo da nossa pesquisa.


	A sede administrativa da Colônia fica, exatamente, no Posto Seis. É lá que acontecem as votações para escolha dos presidentes, vice-presidentes e demais membros que compõem a diretoria, além da interação dos pescadores com os responsáveis pela condução burocrática da Colônia. Já a sede foi, em outro núcleo, no Muzema, transferida para Copacabana depois de um incêndio e, segundo a Presidente da Colônia, após ter sido invadida por bandidos.


	A escolha por este núcleo se deu em razão da sua localização geográfica e historicidade. Haja vista os historiadores sempre relatarem a presença de trabalhadores no mar nessa região desde antes da chegada da cidade ao arrabalde, que já era ocupado por pescadores e alguns poucos trabalhadores rurais.


	O levantamento de dados busca compreender também como os pescadores conseguiram a manutenção, em Copacabana, de uma Colônia de pescadores, levando em consideração as tantas reformas acontecidas e as formas como se deram todas as transformações no bairro; além de enfrentarem um senso comum que desacredita a sua permanência.


	Copacabana, versada, cantada, lida e discutida por tantos cantores, autores, compositores e amantes deste bairro, abriga trabalhadores dos mais diversos segmentos, etnias, credos, e orientações. Dentre estes tantos sujeitos, lá, estão os pescadores do Posto Seis que, toda manhã, a partir das 5h, iniciam suas lutas e rumam mar adentro em busca de seus sustentos.


	O início do trabalho se deu há alguns anos, quando surgiu a ideia de fazer um mestrado. O eixo, ou a questão principal, sempre foi Copacabana, a localidade que chamou a atenção através das leituras sobre o tema. A escolha pelos pescadores aconteceu depois, em conversas com a orientadora, Professora Doutora Estefânia Knotz Canguçu Fraga, quando foram apresentados todos os indivíduos possíveis de se trabalhar, a saber: os catadores de materiais recicláveis, os vendedores ambulantes e os pescadores do Posto Seis. Devido à abrangência da pesquisa, a orientadora, com seu olhar perspicaz, sugeriu uma única categoria de trabalhador para que fosse possível cumprir os prazos que são exigidos.


	Mediante o que foi colocado, os pescadores artesanais2, pelo breve levantamento que havia sido feito, destacaram-se por muitas razões. Dentre elas, a constatação da presença de uma Colônia de Pescadores, incrustada em um dos metros quadrados mais caros do Rio de Janeiro, e com uma historicidade tão louvável. Contrariando o senso comum de que Copacabana é lugar apenas de elite, os sujeitos do núcleo do Posto Seis constituem uma comunidade que congrega e vive nas areias do bairro.


	Na atualidade, o senso comum define Copacabana como bairro inclusivo, plural, onde cabem todas as classes sociais, sendo assim um contraponto à Ipanema, considerado local de elite. Todavia, desde a última reforma para o alargamento da Avenida Atlântica, que se deu no decênio de 1970, os pescadores foram, totalmente, desterrados do bairro enquanto moradores. Entretanto, como observa a autora Rosa Maria Barbosa de Araújo, há muito que os pescadores não são considerados parte dos moradores do bairro.


	 


	Sob o mesmo sol, sob o mesmo céu todos douram seus corpos! Copacabana une na divisão. O inusitado crescimento desse bairro colocou lado a lado, o pequeno e o grande burguês, sobrando ainda um bom espaço para a classe média.3


	 


	No intuito de compreender como, apesar da desterritorialização desses sujeitos, ainda assim, conseguiram manter seu local de trabalho, muitas perguntas surgiram: quem são esses homens e mulheres? Onde vivem? Quais suas origens? Quais suas culturas materiais? O que a pesca representa em suas vidas? Entre outras coisas. Portanto, na busca dessas e de outras respostas, o sujeito foi definido e a “busca” recomeçou.


	Estabelecido o sujeito, o desafio que emerge, a seguir, é como contar suas histórias, quais autores me darão suporte para compreensão das relações e representações, além das práticas diárias e vivências nesta arena que é, ao mesmo tempo, de cooperação e disputa. Portanto, dicotômica em muitos aspectos, colaborativa em outros, um local que aglutina lazer, prazer, trabalho, credo religioso, prática de esportes etc. A arena onde a cotidianidade é vivenciada é a praia. Local que pode ser considerado como um dos mais democráticos, especialmente, em se tratando de Brasil, onde é um bem comum. Nas suas areias, congregam ou disputam espaço os mais diversos sujeitos.


	O caminho escolhido para buscar a compreensão dessas vidas foi a investigação através da História Oral, suportada, em grande parte, pela historiadora Verena Alberti. Através da obra “Manual de História Oral”, defende que esta forma de pesquisa é uma metodologia quando afirma que, “[...] sendo um método de pesquisa, a história oral não é um fim em si mesma, e sim um meio de conhecimento”.4 Já, por sua vez, a escritora e doutora em psicologia social pela Universidade de São Paulo, Eclea Bosi também se inspirou neste método para escrever suas narrativas. Como se observa através das reconhecidas obras: “Memória e Sociedade”, “Lembranças de Velhos” e “Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias”.


	Bem como buscar analisar as alterações sofridas no ambiente, para tecer uma narrativa que compreenda o sujeito inserido no meio como parte integrante de um território que passou por alterações de tal monta que se transformou em um novo espaço. O principal elemento de amalgamação desses trabalhadores é o meio ambiente. Portanto, as intervenções do Estado, neste meio, afetaram, diretamente, suas vidas e seus trabalhos. Assim, a história ambiental será uma ferramenta importante para o desenvolvimento da pesquisa.


	 


	[...] historiador ambiental deve entrar em contato com os saberes daqueles inseridos no ambiente. Com os procedimentos de história oral, por exemplo, pode se considerar o modo de vida e o posicionamento de pescadores sobre as tradições, o passado de rios, lagoas e lagos, salientando também os posicionamentos sobre a atual situação do meio.5


	 


	Sendo assim, a história oral será suportada pela ambiental e vice-versa, buscando aclarar as vivências históricas, culturais, sociais dos sujeitos alocados enquanto trabalhadores. E, investigar a reciprocidade do bairro na vida dos pescadores e sua mutualidade.


	Vale a pena ressaltar os trabalhos seminais dos estudiosos ingleses Edward Palmer Thompson e Raymond Williams, quando buscamos formas de entender a cultura desses sujeitos. Além disso, a pesquisa original do antropólogo Roberto Kant de Lima sobre os pescadores artesanais na praia de Itaipu, na região oceânica do município de Niterói, forneceu-nos elementos para a reflexão sobre vários temas ligados à pescaria artesanal, bem como revelou a inexistência de mulheres exercendo função de pescadoras nessa comunidade.


	 


	Constatei a presença de apenas uma esposa de importante pescador que toma conta do bar que eles possuem um na praia, e está sempre na areia, anotando a pescaria e ajudando na “partilha”. Mas, segundo o meu informante, ela ajuda, mas acompanha o marido. As únicas que eventualmente ainda fazem rede ou concertam, são as senhoras “daquela época”, que aprenderam com suas mães ou avós mas hoje não encontram ninguém interessado em aprender essas arte.6


	 


	O bairro de Copacabana traz, a reboque de sua historiografia, diversos momentos de mudanças e configurações. Desde sua arquitetura, passando por frequentadores e moradores, alargamento de sua principal avenida (Avenida Atlântica), traçado das pedras de seu calçadão, e status internacional e nacional. Porém, existe algo que, há muito, acompanha aqueles que vivem nesta localidade: o sentimento de pertencimento e de orgulho, como uma espécie de “ser especial” por viver em Copacabana. Na década de 1960, quando Gilberto Velho escreveu “A Utopia Urbana”, ele destacou esse sentimento, bem como Julia O’Donnell em sua obra intitulada “A invenção de Copacabana”. Uma das inspirações dessa pesquisa sobre o bairro atlântico ocorreu quando a autora presenciou uma discussão calorosa entre duas mulheres sobre pertencer à Zona Sul, cujo ápice foi a frase dita por uma delas: “[...] não tem cacife para morar na Zona Sul? Volta para o subúrbio então, que lá é o seu lugar!”7


	Para os pescadores, existe essa sensação de “ser especial” por estar em Copacabana? Esses sujeitos se identificam com o bairro? A orla de Copacabana faz alguma diferença nas suas vidas? Em busca destas e de outras inquietudes emergidas durante a pesquisa, ela se embrenha em caminhos de novas descobertas. Busca-se, ao longo desse texto, responder a todos esses questionamentos e aos demais que surgirem.


	Para tanto, foi necessário compreender os desafios da pesquisa. Em primeira instância e, já sabido de antemão, a distância física do local objeto da pesquisa. Além de ter que instigar as pessoas a serem entrevistadas, a abrirem suas vidas, compartilharem suas vivências, medos e aspirações, enquanto humanos que também apresentam seus lados precários e carentes. Logo no início das investigações, constatou-se que o tempo gasto para superar a distância era, rapidamente, compensado pelo prazer de se estar em Copacabana. Ademais, a dificuldade de executar as entrevistas mostrou-se inexistente.


	Na colônia, a recepção, por parte dos pescadores, foi empática e aceita naturalmente, ao passo em que há muito em comum entre o subjetivo da pesquisadora e aqueles que compõem o objeto da pesquisa: os homens, em sua maioria, migrantes, como esta que aqui escreve; e, as mulheres, com suas histórias de luta e capacidade de compreensão, além de uma alteridade natural, que auxiliaram para que a pesquisa fluísse sem nenhum obstáculo. No entanto, ao longo do estudo, revelou-se a necessidade de construir o objeto de pesquisa, ou seja, transformar em tema histórico o conjunto de vivência e de valores constituídos daquela comunidade.


	Há muitos historiadores que reconhecem a importância desse desejo. Também, é preciso lembrar que o filósofo Walter Benjamin inspira vários historiadores a realizarem um trabalho de construção de histórias, as quais, se o historiador não as realizar, correm o risco de serem esquecidas, ou, de, sequer, existirem. Quando, em seus escritos, ele diz que devemos contar a história a contrapelo, incentiva a construção, não da história hegemônica, mas de uma que esteja fora de uma história das elites.


	 


	O dom de despertar no passado as centelhas da esperança é privilégio exclusivo do historiador convencido de que também os mortos não estarão em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado de vencer.8


	 


	O trajeto percorrido teve, como sustentáculo, o levantamento de dados sobre a colônia e suas relações. Traçado com base em documentos oficiais9 da própria colônia, mapas fornecidos pela FIPERJ (Fundação Instituto de Pesca Do Estado do Rio de Janeiro), pelo Instituto Mar Adentro e pelo Instituto Pereira Passos (este último através de dados disponibilizados em seu site), bem como as entrevistas realizadas, ao longo dos últimos meses, com os pescadores da Colônia. Efetuou-se um total de 15 entrevistas, sendo: 09 com pescadores(as); 01 com uma pesquisadora da FIPERJ; 01 com a secretária da Colônia; 01 com uma moradora de Copacabana; 01 com um ex-frequentador da Colônia; 01 com uma funcionária do Instituto Mar Adentro; e 01 com um dos diretores da Organização Observatório de Favelas10. Este último forneceu subsídios para entender as alternâncias dos conceitos de “favela” e “comunidade”, conceitos estes utilizados na denominação de moradia de pessoas de baixa renda. Os pescadores, quase em sua totalidade, são moradores desses locais.


	Aqueles que não são pescadores, ou desenvolvem um papel diretamente relacionado com a Colônia, tais como: a moradora que corrobora o senso comum que credita ao bairro a sensação de liberdade de vida. “Então que acho que aqui em Copacabana existe uma liberdade. – Ahan. – Liberdade de viver e ser feliz. Totalmente diferente do que os outros bairros pra lá.” (Márcia Fernandes Cruz Nóbrega de Oliveira, 51 anos) O ex-frequentador exibe as lembranças das puxadas de rede e, em decorrência, sua visão da importância da Colônia na vida do bairro. “Era meio que um evento, assim, sabe, era um... eu olhava pra trás e tinha morador, tinha pescador, tinha gente que tava passando por ali, todo mundo adorava puxar o raio da rede.” (Pedro Soares d’Avila, 41 anos) E o diretor do Observatório de Favelas possibilitou uma melhor compreensão das disputas por território que vão muito além do espaço físico, mas também nas narrativas. “O enfrentamento das desigualdades, em sua construção estrutural, que envolve elementos determinantes como o econômico, o racismo e o machismo, é uma questão fundamental para a organização.” (Eduardo Alves, via correio eletrônico) Suas entrevistas possibilitaram compreender, dentre outras coisas, a importância da construção da memória no tecer da cidade e seus territórios, que são palcos de disputas através de seus usos e narrativas.


	Apresenta-se, a seguir, um pouco de cada um dos trabalhadores que foram entrevistados. Optou-se pela ordem alfabética para identificar cada um dos entrevistados, independentemente da função ou ligação com a Colônia:


	 


	





- Antônio Cláudio Maia Paiva. Nascido no Rio de Janeiro, acompanhou o pai na pesca desde os seis anos. Saiu, por um tempo, da atividade pesqueira para estudar. Retornou e assumiu o lugar deixado pelo pai. Morador da Vila de Baixo do Jardim Botânico (espaço que está em litigio há muito tempo, os moradores correm o risco de serem expulsos). Pescador da Colônia Z-13, porém, pesca no núcleo da Lagoa Rodrigo de Freitas. Frequenta o núcleo do Posto Seis como pesquisador da FIPERJ, onde efetua um trabalho de coleta de dados (assunto este a ser abordado no capitulo III). Possui ensino médio completo. Também, conserta as próprias redes. Apelido: Maracanã.
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